










Ipê amarelo cascudo Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex A. DC.) 
Mattos 

Nativa  Grande  

Ipê branco Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith Nativa  Médio 
Ipê do serrado Handroanthus albus (Charm.) Mattos Nativa  Médio 
Ipê rosa Tabebuia pentaphylla (Vellozo) Toledo Exótica Grande 
Ipê roxo Handroanthus impetiginosus (Mart. ex  DC.) 

Mattos 
Nativa  Grande 

Ipêzinho de jardim Tecoma stans (L) Kunth Exótica Pequeno 
Jacarandá Jacaranda mimosaefolia D. Don Exótica Médio 
Jambeiro Sygygium melaccensis (L) Skeels Exótica Grande 
Jaqueira Artocarpus heterophyllus Lam. Exótica Grande 
Leiteira Himatanthus sucuuba (Spruce ex Müll. Arg.) 

Woodson 
Nativa Pequeno 

Mangueira Mangifera indica L. Exótica Grande 
Mocitaiba Vitex montevidensis Cham. Nativa  Grande 
Mogno Swietenia macrophylla King Nativa  Grande 
Moringa Moringa oleifera Lam. Exótica Médio 
Mororó Bauhinia forticata Link Nativa Médio 
Neen Azadirachta indica A. Juss. Exótica Grande 
Oiti Licania tomentosa (Benth.) Fritsch Nativa  Grande 
Oliveira Sygygium cumini (L.)   Nativa  Grande 
Paineira Chorisia  speciosa (A.St.-Hill.) Ravenna Nativa  Grande 
Palmeira Areca - 
bambu 

Dypsis lutescens (H. Wendl.) Beentje & J. 
Dransf. 

Exótica Pequeno 
Palmeira de Manila Veitchia merrilli (Becc.) H. E. Moore Exotica Grande 
Palmeira do viajante Ravenala madagascariensis Sonn. Exótica Médio 
Palmeira Fênix Phoenix roebelenii O’brien Exótica Médio 
Palmeira imperial Roystonea oleracea (Jacq.) O. F. Cook Exótica Grande 
Palmeira Rabo de 
raposa 

Wodyetia bifurcata Irvine Exótica Médio 
Palmeira Triangular Dypsis decaryi (Jum.) beentie & J. Dransf. Exótica Médio 
Pata de vaca Bauhinia variegata L. Exótica Pequeno 
Pata-de-vaca Bauhinia monandra (Kurz.) Exótica Pequeno 
Pau Brasil Paubrasilia echinata (Lam) Gagnom, H.C. 

Lima & G.P. Lewis 
Nativa  Grande 

Pau ferro Caesalpinia ferrea Var. ferrea Mart. ex Tul.  Nativa  Grande 
Pau ferro Caesalpinia ferrea Var. leiostachya Benth. Nativa  Grande 
Pau formiga Triplaris americana L. Nativa  Médio 
Pau formiga  Trilaris brasiliana Cham. Nativa Médio 
Pau jangada Apeiba tibourbou Aubl. Nativa  Médio 
Pitanga Eugenia uniflora L. Nativa Pequeno 
Saboneteira Sapindus saponaria L. Nativa Médio 
Sapoti Manilkara zapota (L.) P. Royen Exótica Médio 
Sibipiruna Cenostigma pluviosum E.Gagnom & G.P.  

G.P. Lew 
Nativa Grande 

Tamarindo Tamarindus indica L. Exótica Grande 
Tingui de leite Thevetia ahouai (L.) A.DC. Exótica  Pequeno (tóxica) 
Trapiá Crataeva tapia L. Nativa  Médio 
Urucum Bixa orellana L.  Nativa  Pequeno 
 

 



 

 

 

O processo de poda requer uma atenção especial, tendo em vista as ações do homem 
no meio, a escolha adequada da árvore é primordial para evitar problemas futuros ou mesmo 
ter que suprimir ou realizar a poda drástica das plantas que é considerado crime ambiental. 
Alguns pontos são necessários serem observados antes de realizar a poda: 

 Observar a árvore a ser podada, se jovem ou adulta, cada uma tem um tratamento 
diferente; 

 Observar o desenvolvimento da copa, da raiz, estado fenológico, época de frutificação 
e dos animais que habitam ou visitam com frequência cada indivíduo para permitir a 
saúde do vegetal; 

 Realizar poda de raiz apenas quando necessário; 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TIPOS DE PODAS 

 Formação - dá as condições necessárias para que possa ser adaptada ao meio onde 
será colocada definitivamente, é a primeira poda que recebe geralmente, retirando as 
folhas mais baixa deixando caule ereto;  

 Condução – é realizada no seu lugar definitivo, ela permite a condução do crescimento 
de acordo com o ambiente, deve ser realizada no momento que foi plantada permitindo 
a condução no seu eixo de crescimento, as ramificações mais baixas devem sair 
condicionando a ocupar locais específicos de acordo com a espécie e o ambiente que 
se encontra. 

 Limpeza - são eliminados todos os ramos que podem prejudicar o desenvolvimento da 
planta evitando acidentes, infestação de parasitas e outros ramos que possam retirar 
nutrientes vitais;  

 Correção - é usada para retirada de ramos que possam alterar a estrutura da planta de 
acordo com o ambiente, tem como objetivo principal manter o equilíbrio da copa 
evitando acidentes principalmente em períodos chuvosos;  

 Adequação – é usada para adaptar as árvores aos diferentes meios urbanos, tem o 
objetivo de redirecionar os galhos pendentes no sentido dos equipamentos urbanos e 
das construções;  

 Levantamento - ocorre para retirada dos ramos que se encontram mais baixo sem 
relação à altura da planta, deve ter cuidado com essa poda para evitar um 
levantamento em excesso o que pode comprometer a capacidade de fixação no solo e 

Manejo na Arborização Urbana



consequentemente levar a queda com facilidade principalmente nos períodos 
chuvosos;  

 Emergência - ocorre quando é necessário nos casos de queda de galhos e acidentes 
com a fiação elétrica, principalmente em condições de intempéries. Porém deve ser 
sempre observado a estrutura biológica, para evitar problemas futuros; 

  De raiz – deve ser evitada ao máximo, porém quando há crescimento excessivo das 
raízes secundárias na direção de construções deve ser realizada, deve evitar a 
eliminação das raízes de maiores calibre assegurado à estabilidade do vegetal.  

 

Para maiores informações sobre arborização urbana consulte o Código Municipal do Meio 
Ambiente – Lei complementar Municipal: 029/2002, art. 89 a 100 disponíveis no site: 
www.joaopessoa.pb.gov.br  

Caso não tenha a sua planta na lista entrar em contato com a Secretaria do Meio Ambiente 
pelo telefone 3213-7018 para maiores informações. 
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